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Resumo:  A cerimônia  do Dabucur i  é  um r i tual mi lenar dos povos 2 indígenas do 

Alto Rio Negro, Amazonas, agrega um conjunto de conhecimentos ta is como as 

narrat ivas de cr iação da humanidade, terr i tór ios,  casas ancest rais,  a l ianças 

matr imoniais,  r i tos de passagens, or igens das roças, mandioca, pupunha, 

umar i3,  dos passáros, animais,  seres mít icos, astros,  estre las,  r ios e da mata. 

Neste ensaio  aborda-se  o Dabucuri  como pat r imonio  imateria l  e sua importância  

aos  povos do Alto Rio Negro. Ref let e-se a cerimônia do Dabucur i  a part i r  de 

le i turas  etnograf icas de alguns pesquisadores e  da memórias de meus 

fami l ia res.   

 

Palavras-chave: Dabucuri .  Pat r imônio  imateria l .  Povos indígenas.  Al to Rio 

Negro.  

  

                                                 
1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social - UFSC, Mestra em Antropologia Social - 

UFAM, Licenciada em Ciências Biológicas – UFAM. E-mail: rosiwaikhon.ifp@gmail.com  

2 Arapaços, Piratapuia, Tukano, Tariano, Baré, Maku, Baniwa, Barassana, Kubeo entre outros.  
3 E de outras frutas. 
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Abstract:  The Dabucur i  Ceremony is an ancient r i tual f rom Indian people of  Alto  

Rio  Negro, Amazonas.  I t  gathers a  set  of  knowledge such as narra t ives of  the 

creat ion of  mankind, terr i tor ies,  ancest ral  homes, matr imonial  a l l iances, r i tes of  

passages, or ig in of  rural  areas, mandioca,  pupunha, umari ,  b i rds,  animals,  

myth ical be ings, stars,  r ivers and the woods. This essay approaches the 

Dabucur i  as an Intangible Her i tage and i ts importance to the people  of  A lto Rio  

Negro. The Ceremony is presented through ethnographica l  read ings of  several 

researchers and through the memories of  my relat ives.  

 

Key words:  Dabucur i ,  Intangible Her i tage, Indian People.  A lto Rio Negro.  

 

 

 

 

Introdução 

 

Neste t rabalho apresenta-se a festa Dabucuri ,  e ref lexões acerca da 

cerimônia como pat r imônio imater ia l  do Alto Rio Negro.  O Dabucuri  envolve um 

rol  de conhecimentos  como as relações entre  h ierarqu ia  e clãs;  cu l inária;  

danças  kapí-waya,  carr içú,  japurutu,  mawaco ; ofertas de f rutos,  peixes entre 

outros e t rocas de arte fatos .   

No entanto ta is conhecimentos vêm sof rendo perdas  desde a época 

colonia l ,  no qual estes povos foram pro ibidos de real izar ta is cer imônias.  Diante  

disso  os povos indígenas do Alto Rio Negro, não deixaram de real izar os 

Dabucur i ,  as festas cont inuram a ser rea l izadas nos  centros comunitár ios ta is 

como  mencionado no decorrer deste ensaio.   

Ressa lta-se que na região do Alto Rio Negro os 23 grupos e tnicos 

prat icam a festa do Dabucur i  nos cent ros comunitár ios,  mas são eventos  

pontuais.  O objet ivo desse ensa io é apontar  a importância do Dabucuri  como 

patr imônio imater ia l  do Alto Rio Negro .  
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Localização do Alto Rio Negro   

  

O Alto Rio  Negro é hab itado por di ferentes grupos  étnicos ent re  os quais:  

Arapaço, Dessano, Baré, Tukano,  Baniwa,  Piratapu ia,  Mir i t i - tapuia,Tariano, 

Koripaco,  Yanomami e  Wanano.  

A região está local izada no estado do Amazonas e extremo norte do 

Bras i l .  É const i tu ída de terras indígenas e sobreposição de duas áreas de  

unidades de conservação. Alto Rio Negro, Al to Rio Negro I ,  Médio Rio Negro I  e 

I I ,  TI  Rio Tea, Apapor is,  e Uneuiux i ,  demarcadas e homologadas em 1998, em 

extensão contínua e área Yanomami.  As un idades de conservação lo cal izam-se 

no Parque Nacional do Pico da Nebl ina (parte sobreposta  nas T is Yanomami,  

Balaio e Médio Rio Negro I I  )  e na Reserva Biológica Estadual do Morro dos Seis 

Lagos ( inc idente no Parque Nacional e TI  Balaio) ( CABALZAR & RICARDO,  

2000).  Duas áreas foram reconhecidas recentemente Terra indígena Balaio e  

Marab itana Cué-cué.  

As áreas são habitadas por um conjunto divers i f icado de povos indígenas 

pertencentes a 23 grupos étnicos agrupados em quatro  famíl ias l inguíst icas: 

Aruak,  Maku, Tukano e Yanomami,  que  v ivem d ist r ibuídos em cerca de 750 

comunidades e sí t ios ao longo dos Rios Negro, Uaupés, T iquié,  Papuri ,  Içana, 

Ayar i ,  Xié,  Maturacá,  Curicur iar i ,  Mar ié e Uenexi ( CABALZAR & RICARDO, 

2000).  

 

 

Algumas reflexões sobre Patrimônio Imater ial  

  

A convenção da Unesco para Salvaguarda do patr imônio  imater ia l ,  adotou 

o conceito de pat r imônio cultura l  imater ia l  em 2003. A convenção assim def ine 

patr imônio imater ia l  

 

são os  usos,  rep resentações,  expressões ,  conhec imentos e  técn icas 
– jun to  com os  ins t r umentos,  ob je to s ,  a r te fa tos  e  espaços cu l t u ra is  
que lhes são inerentes -  que as  comunidades,  os  grupos e  em a lguns  
casos os  ind i v íduos reconheçam como par te  in tegran te  de seu  
pat r imôn io  cu l tu ra l .  Es te  pat r imôn io  cu l tu ra l  ima ter ia l ,  que se  
t ransmi te  de  ge ração em geração ,  é  recr iado cons tantemen te  pe las  
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comunidades  e  grupos  em função  de seu entorno ,  sua in teração  com 
a na tureza e  sua h is tó r ia ,  in fund indo - lhes um sen t imento  de 
ident idade e  cont inu idade  e  con t r i bu indo  ass im pa ra  promover  o  
respe i to  à  d ivers idade cu l t u ra l  e  à  c r ia t i v idade humana.  ( 2003,  p .5)  

 

 Essa def in ição de aspecto colet ivo e passado de geração em geração, a 

concepção dinâmica desses bens culturais  vai ao encontro a def in ição na 

Resolução Iphan  nº  01, de 2006, que regu lamenta a  instrução do processo de 

Regist ro e assim  def ine :  

 

bem cu l tu ra l  de  natureza imater ia l  como “as  cr i ações  cu l t u ra is  de  
cará ter  d inâm ico e  processua l ,  fundadas na t rad ição  e  man i fes tadas  
por  ind i v íduos ou  grupos  de  ind iv íduos  como exp ressão  de sua  
ident idade cu l tu ra l  e  soc ia l ” ,  ress a l tando  que,  nes te  contex to ,  
“ t oma-se  t r ad i ção no seu sen t ido  [ . . . ]  de  ‘ d i zer  a t r avés  do tempo’ ,  
s ign i f i cando p rá t icas  produt ivas ,  r i t ua is  e  s imbó l i cas  que são 
constantemen te  re i te radas ,  t r ansformadas  e  a tua l izadas ,  mantendo -
se para  o  grupo,  um v íncu lo  do  presen te  com o seu passado ”  
( IPHAN,  Res.  1 ,  2006)  

 

 Castel l  et  a l  (2008)  também abordam o novo conceito de pat r imonio 

cultural  imateria l  adotado pela UNESCO 2003, em lugar da categoria cu ltura  

tradicional  e popular 1989, conceito que abrange manifestações culturais .   

 A part i  desses e lementos co let ivos e  manifestações cu lturai s   que 

expressam a ident idade e   cultura socia l  de um grupo, prát icas produt ivas,  

r i tua is simból icos  podemos  suger i  a  cerimonia do Dabucur i  como um Patr imonio  

Imater ia l  dos povos indígenas do Alto Rio Negro.  

  

A Cerimônia do Dabucuri  

O Dabucuri  é uma cer imônia mi lenar que ocorre há anos na reg ião do Alto 

Rio Negro.  Durante a  cer imônia ocorrem t rocas  de saberes e conhecimentos 

que envolve cantos, música, dança, beb ida, a l imentos,  h is tór ias,  ornamentos, 

r i tos de passagens, momentos de a l iança pol i t ica so c ial  e arranjos matr imonia is.   

A real ização do dabucuri  nas comunidades indígenas do Alto  Rio Negro é  

frequente, aspecto re levante para ref lexão da manifestação cul tural  como 
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patr imônio  imateria l  desses povos.  Manifestações que propiciam 

reconhecimento da res istência cu ltura l  mi lenar f rente anos de contato,  no qual 

missionários cr imina l izavam as cerimônias por considerarem eventos 

demoníacos.  Ta l contexto levou a distorções dos  d iversos símbolos sagrados 

inclu indo as casas t radiciona is,  as caixas de ornamentos, as bebidas como o 

kaapi4 e caxi r i5 e dos aspectos r i tuais das cerimônias. As casas t radic ionais 

foram descr i tas por v ia jantes natura l is ta como Alf red Russel  Wallace, etnólogos 

como Stephen Hugh-Jones e missionários salesianos como Alcioni l io Bruzzi.  

 Segundo Menendez (2014, p.134) antes da colonização, os povos do Rio 

Negro v iv iam em moradias co let ivas, as casas sagradas, conhecidas também 

como Malocas, const i tuídas de  elementos simból icos centra is da mito logia e 

concepção de mundo desses povos.  

 Quando os colonizadores miss ionár ios chegaram, consideraram as casas 

tradicionais como lugar de orgias e sem higiene. Diante d isso, as casas, os 

ornamentos milenares e as paraf erná l ias sagradas foram queimadas. Uma 

semelhante atuação do Estado brasi le i ro na tentat iva de dominação,  

apagamento da ident idade e incorporação dos indígenas a sociedade nacional,  

um dos atos primord ia is do programa civ i l izador dos miss ionár ios consist ia  na 

destruição das malocas.  

 A úl t ima a ser queimada assim ass inalada por Kurt  Nimuendajú (1927, 

apud PAULA, 2012, p.11) “fo i  destru ida a  úl t ima maloca trad ic ional  indígena (em 

Urubuquara)  a pedido de um miss ionár io salesiano”.  As Casas trad iciona is  não 

eram apenas moradia comuni tár ia,  mas um espaço fundamenta l para real ização 

dos r i tuais ,  convivência soc ial  e po lí t ica dos famil iares.  A parte  interna era 

composta de diversos signif icados especia is,  quatros pi lares internos, para 

vivências e  rea l ização das cer imônias de Dabucuri .  

 A intervenção dos missionár ios na demonização das casas trad ic ionais 

desses povos não int imidou a cont inuidade das festas, os povos indígenas se 

reorganizaram pol i t icamente .  

                                                 
4 Banisteria kaapí, bebida feita de modo especial a parti do tallos da planta-cipó pelos velhos. 
5 Bebida fermentada feita especificamente pelas mulheres, durante os Dabucuri as mulheres disputam qual é melhor, 
sendo ganhador aquele que embriaga os convidados. 
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A reorganização polí t ica das comunidades em associações in d igenas  nos 

anos 90 revita l izaram as casas trad iciona is .  Nos anos 90 após a cr iação da 

Federação das Organizações Indígenas do Rio   Negro –  FOIRN e out ras 

associações indígenas, as Casas Tradiciona is ,  foram reconst i tuídas, agora como 

centros cu ltura is,  locais de eventos,  reun iões, assembleias e em ocasiões 

especia is   para recebimento de l ideranças das comunidades e vis i ta  de 

representantes governamentais  e não -governamentais .  Nesse aspecto um dos 

eventos marcantes numa das pr imeiras Casas Trad ic ionais reco nstruídas, fo i  a   

Casa do Saber da FOIRN, que em sua inauguração contou com uma of ic ina de 

música e dança indígena organizada pe los povos Tuyuka, Tukano, Wanano e 

Piratapu ia.  As reconstruções  das Casas Trad iciona is  conf iguram o 

forta lecimento dos r i tuais  e da cerimônia do Dabucur i .  Presenciei  em 2011 um 

Dabucur i  que ocorreu na casa dos produtores di reto da roça que f icava s i tuada 

no centro da cidade de São Gabrie l  da Cachoeira.  Sendo a casa com arqu itetura 

semelhante as casas t radic ionais.  

 No ano novo de  2011, em São Gabrie l  da Cachoeira,  enquanto uma 

mult idão ass ist ia a queima de fogos na praia,  uma quadra distante  

aproximadamente por volta  da meia noite  e meia,  na Casa “Fe ira  di reto da roça 6”, 

indígenas com cangataras de plumas colorid as, corpo coberto de graf ismos,  

tocavam e dançavam o cariçú 7.  Nisso, meu esposo e eu, passávamos  pela rua 

próximo ao campo de futebol da c idade, e ao ver a  cena pedi que parasse o 

carro para que eu pudesse o lhar,  e ass im f iquei  observando e ouvindo o 

compasso e a melod ia do  carr içú .  Foi  uma cena emocionante, e  me marcou 

profundamente, t rouxe -me a lgumas lembranças de nossos ancest rais ;  a cena 

parecia  uma espécie de mensagem “estamos aqui” para as pessoas do centro 

urbano que passavam em f rente  ao local .  Supõe -se que os diversos momentos 

semelhantes ao ep isód io mencionado ocorr ido com frequência no re ferido loca l,  

                                                 
6 Uma casa coberta com caranã, madeira, cipó, caibros e um forno para confecção do beju feito. Arquitetura 
semelhante as casas tradicionais sem as paredes. Foi criada em 2006 pelos agricultores indígenas comercializar 
produtos da roça, inicialmente apenas comercializavam os produtos com o passar do tempo passaram a fazer os 
dabucuris nas datas comemorativas (dia das mães, pais, natal, ano novo...) A casa ficava localizada na área central 
da cidade.   
7 Refere-se a dança e o nome das flautas especiais usadas especificamente  pelos homens, os quais compõe diversas 
melodias.   
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essa manifestação de res istência tem ocorr ido constantemente que acaba 

despertando um desconforto  aos cidadãos gabr ie lenses contrár ios à   

manifestação  na área central  da c idade. A arquitetura de palha e madeira é  

renovada sempre que necessár io,  e em 2013 a casa reformada ganhou ainda 

mais importancia socia l  com at iv idade intensa de comercia l ização dos produtos 

da agricu ltura indígena e da cer imônia do Dabucuri .  

  Em meados de 2013,  após dois anos na Univers idade 8,  retornando a 

cidade de São Gabr ie l  da Cachoeira   como Antropó loga 9,  ouvi  rumores que 

aquele loca l era uma “vergonha para c idade, os indíos viv iam bêbados. ” Após 

alguns meses um grupo não ident i f icado ateou f ogo na casa.  F icando  na 

mémoria  apenas aquela cena da v i rada do ano de 2011 e inqu ietações do fato  

ocorr ido. As tensões com re lação  aos indígenas  na cidade de São Gabrie l  da 

Cachoeira são v isíveis  através de mani festações de crí t icas negat ivas,  

atr ibu indo sempre  de fe io,  sem hig iene e algo do passado. Diante desse 

contexto,  ref let i r  sobre a sabedoria  milenar que o Dabucur i  é uma forma de 

demonstrar a importância dos valores na cer imônia e contr ibui r na revita l ização 

dos r i tuais,  re -elaboração dos ob jetos sagrados, danças,  cu idados das p lantas 

e todo o modo de organização da cer imônia.  

 O Dabucur i  é uma festa de oferecimento e recebimento de dádivas entre 

clãs e  af ins,  um importante r i tua l que reaf i rma as posições étn icas e de grupos 

fami l ia res (Barra,  S.C&Dias.C.,  2012).  

 Geraldo (2004, apud  SCOFARRO 2012,  p.51) def ine que:  

 

Dabucur i  é  uma  cer imôn ia  de  o ferec imento  de a l imentos  e  produ tos  
ar tesana is  rea l izada  por  t odos os  g rupos da reg ião .Gera lmente  dá -
se  en t re  grupos a f i ns ,mas  pode  se r  também rea l i zad a ent re  c lãs  de 
um mesmo grupo.  Nestas  ocas iões os  o ferecedores se  d i r igem à  
a lde ia  do  g rupo que  se rá  o fer tado ,munidos  de grandes  quant idades  
de pe ixes,  f ru tas  s i l ves t res  ou produtos  ar tesana is ,  como ces tos ,  
ba la ios  e  t ip i t i s ;  enquan to  os  anf i t r i ões  os  rec ebem com a maior  
quan t idade possíve l  de  cax i r i .  O  que se  espera  é  que a  o fer ta  se ja  
pos ter io rmente  re t r í bu ida ,  f o r ta lecendo,  ass im,  as  re laç ões  de  
rec ip roc idade e  a l iança.  

  

                                                 
8 Cursando o Mestrado em Antropologia social na Universidade Federal do Amazonas - UFAM em Manaus. 
9 Contratada pelo Instituto Amazônia e deslocada para trabalhar nos serviços de AssistênciaTécnica Rural em 
Comunidades indigenas nos municipios de Barcelos, Santa Isabel e São Gabriel da Cachoeira. 
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 O Dabucur i  é sempre lembrado pela geração mais ve lha, no trabalho de 

mestrado t ia Inês relembrou que vovô bayá10 Waikhen  José Vasconcelos disse 

aos seus fami l ia res:  quero fazer uma a legr ia para eles!  Real izar um Dabucur i  de 

artesanato, e organizaram o d ia da cerimo nia.  Cada um f icou responsável por  

fazer bala io e  cumatá.  Terminando de fazer os ar tesanatos,  combinavam o dia  

da festa,  o momento em que iam encontrar os cunhados e sogro,  momento em 

que ia tomar caxi r i ,  kaarpi e comer ipadú11.  A festa fo i  bem organizada, com 

horár io e  loca l certo .  Era um Dabucuri  da famíl ia P i ratapuya para os cunhados 

Dessanos (PEREIRA, 2013).   

 Nesse  contexto Scolfaro (2012,  p.57) em sua pesquisa com os 

Piratapu ias do r io Papuri ,  menciona que as pessoas mais velhas costumam 

lembrar com t r isteza  dos tempos que seus pa is e  avôs real izavam as cerimônias 

,  nas quais p intavam, se paramentavam para dançar e cantar ao som de vár ios 

t ipos de inst rumentos musica is.  Descrevem com saudades os dabucuris de 

ant igamente,  as festas de Kapiwaya ,  as cerimônias de jurupari ,  os r i tos de 

in ic iação das meninas e as festas de cax ir i .   

 Chagas (2005) observa que a festa do Kapiwaya  é uma cer imonia sagrada 

no qual re lembra -se a reciproc idadade dos irmãos maiores e  menores, a l ianças 

exogâmica, as pr imeiras danças de “Kapiwaya ” nas casas de t ransformações na 

cr iação dos Waikhana. Os cantos são entoados pelo mestre acompanhados pelos 

auxi l iares part ic ipantes que saem dançando em pares. São usados inst rumentos 

musicais fe i tos de embauba,  penachos, pedra de quartzo, co lar de dente de 

onça, br inco de ouro,tanga de turur i  e pin turas corporais.   

 “As pinturas, ornamentos e objetos sagrados são de acordo com o r i tual 

que se está celebrando, por exemplo na cerimônia de in ic iação mascul ina, saem  

bem ornamentados com penas de araras,  penas de tukano, pena de japu, 

p intados de urucum, carayuru  e genipapo, varetas especia is de açoite [ . . . ] ”  

(MARINHO, 2012, p .73).   

 Os al imentos são composto de comidas previamente preparad os, aos 

in ic iantes são disponiveis p imentas,  e caxi r i  especia l .  Tal  processo semelhante 

                                                 
10 Os Bayá são mestre de cantos, danças, músicas. 
11 Ipadú, planta cultivada exclusivamente pelo homem. 
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a discussão de Maciel  no tocante “modos de fazer” o a l imento, são mais do que 

simples técnicas, são fatos,  saberes e estão relac ionados aos signif icados 

atr ibu idos aos a l imentos e ao ato de a l imentar  [ . . . ]  (MACIEL, 2006,  p.68).  Os 

modos de fazer seguem resguardos como por exemplo no caso da p imenta desde 

a plantação, a forma de colheita,  preparo e recipiente onde são co locadas. Da 

mesma forma a colhei ta das frutas na mata ,  e las não são frutas que estão no 

mato por acaso, e las tem donos, e las são cuidadas, cu lt ivadas e quando 

coletadas devem ser pedidas a seus donos.  Há também dabucuri  de frutas de 

acordo com a sazonal idade , exemplo dabucuri  de fru tas,  buri t i ,  japurá, aça í,  

bacaba, ingá, ucuqui,  cucura do mato ,  dabucuri  de pe ixe, caça.  

 Os inst rumentos musicais são os mais d iversos,  f lautas,  bastões, 

chocalhos, buzina de cabeça ou osso de animais entre outros.  Esses 

inst rumentos não são meros objetos,  recebem processo especial ,  que envolve 

pedido aos donos das plantas, dos animais,  uma ve z confeccionado os 

inst rumentos são guardados por décadas.  

 Os Dabucur is  são planejados e levam meses ou até anos  para rea l izá-los 

a cerimônia .  Das poucas lembranças que tenho sobre a cerim ônia ,  a pr imeira  

fo i  do Dabucuri  de buri t i ,  quando cr iança na jane la de uma casa de uma famí l ia 

Tuyuka. V i os homens com cocares de penas amare las,  tornoze lei ra de sementes 

chaqualhava acompanhando as bat idas dos pés no solo bat ido da casa. As 

mulheres com sa ias longas, p inturas fac ia is ,  f lo res no cabelo,  cr ianças no col o 

acompanhavam suas mães no compasso das f lautas de carr içú.  

 Em 2016, numa of ic ina de pinturas na comunidade do Balaio  a convi te da 

Sra. Jac inta Tukano e sua famí l ia,  especia lmente seu pai Sr .  Casimiro 12,  aprendi 

que as pinturas são previamente preparadas e benzidas, os graf ismos também 

são de acordo com os c lãs,  nomes mascul inos e femin inos.  Os adereços de 

plumagens var iam conforme os  r i tuais ,  dança  indígena. P inturas femin in as se 

di ferenciam dos mascul inos,  as mulheres não usam cocar 13,  é um acessório 

                                                 
12 Sr. Casimiro Tukano e sua filha Jacinta que ministraram a Oficina fiquei como moderadora. 
13 Lembro de um evento o qual fui receber um prêmio de literatura indígena no Rio de Janeiro, meus colegas 
indígenas arrumaram um cocar e bracelete com penas amarelas e colocaram em mim. Senti mau por não saber de 
que povo era aquele lindo ornamento. A sensação foi triste, não havia tempo para negar, pois  havia um público, 
jornalista, tive receio por está usando um acessório de outro povo e ao mesmo tempo explicar aos meus colegas essa 
sensação e eles pensarem de eu está com vergonha! Foi um momento dificil. 
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exclus ivamente mascul ino. As mulheres usam f lores de p lantas especiais preso 

no cabelo  e os homens além do cocar usam p lantas especia is  presa na mediação 

da cintura.  Na refer ida of ic ina o Sr.  Casimiro  lembrou dos grande Dabucur i  de 

ant igamente, fa lou da importância de manter a cer imônia.  Nesse contexto 

Mar inho (2012, p.93) ressalta  a importância do Dabucuri  dos Yepama shã e o uso 

das f lautas sagradas,  os  Yaíg ɨ  (cet ro dos poderes),  cuias de ipadú, kumurõ  

(bancos para uso d iversos),  Xar ir ĩ  (suporte)  [ . . . ]  objetos na cosmologia Tukano,  

desde a origem da humanidade.  

 Apesar dos ob jetos sagrados não serem trocados, os ve lhos relatam que 

muitos foram levados pelos missionários e  via jantes. Algumas in ic iat ivas de 

recuperação dos objetos sagrados ocorreram anos atrás pela FOIRN e 

associações indígenas do Uaupés, uma parte  seguiu para Yauretê e  outra f icou 

exposta na Loja Wari ró 14. 

  

Considerações Finais  

 

As in ic iat ivas de rev ita l ização dos objetos,  das casas trad ic ionais  e dos 

Dabucur is demonstram a res istência  desses povos ao longo dos anos de contato.  

O Dabucuri  ocorre em toda região, mas a simbolog ia dos r i tua is de dança, 

narrat ivas, dos obje tos sagrados e a performances da cer imônia são 

invisib i l izadas. Acredita -se que  a part i r  das ref lexões sobre a cer imônias do 

Dabucur i  como patr imônio imateria l  será possivel rev i ta l izar com v igor o  conjunto 

de prát icas de conhecimentos envo lvidos em todas as etapas  da organização e 

vivência da cer imônia.  

 Reconhecê-la  como patr imônio  imateria l  contr ibu i na manute nção v iva de 

toda memória soc ial ,  pol í t ica e cu ltural  desses povos, apesar da  cerimônia do 

Dabucur i  ocorrer com certa f requência,  cont inua invisib i l izada e marginal izada.  

No centro urbano são frequentes rumores 15 de que os ta is eventos são pontos 

de “indíos bêbados”,  “coisas de ind io”.   

                                                 
14 Centro de comercialização de produtos dos povos indígenas do Alto Rio Negro, que foi incendiada em 2013 e os 
objetos sagrados foram queimados. 
15 Os rumores partem de brancos e de uma parcelas de índios escolarizados. 
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 Portanto há um vasto conhecimento mi lenar  pr at icado  em toda região do 

Alto Rio Negro.Ver i f ica -se que há profundo conhecimentos que entrelaçam -se  

permit indo que saberes indígenas mesmo  invis ib i l izad os cont inuem resist indo.  

   

 

  



CERIMÕNIA DO DABUCURI: UMA REFLEXÃO SOBRE 
      PATRIMÔNIO IMATERIAL DO ALTO RIO NEGRO 
   

Cadernos NAUI Vol.  5 ,  n.  9,  ju l -dez  2016 

 12 

Referências Bibliográficas  

BARRA,  S. C. & DIAS, C. Org(2012) Peixes, pescarias e os modos de viver no 
médio Rio Negro .  São Paulo ,  Inst i tuto Socioambiental,  2012. Disponive l  
em:<https://www.socioambiental.org/en/o -isa/publicacoes/serie-

pescarias-no-rio-negro-peixes-pescarias-e-os-modos-de-viver-no-

medio-rio> 

CALBAZAR, Aloís io;  RICARDO, Carlos Alberto (Orgs).  Povos Indígenas do alto 
e médio Rio Negro :  uma introdução à diversidade cultural  e ambiental do 
noroeste da Amazônia brasi le i ra.  3.ed.rev.  São Paulo ,  Inst i tuto  
Socioambiental ;  São Gabr ie l  da Cachoeira ,  Fo irn – Federação das 
organizações indígenas do Rio Negro, 2006.  

CALBAZAR, A loísio  (Org. ).  “História de vida das plantas e agricultura 
indígena no Médio e Alto Rio Negro ” .  In:  Manejo do Mundo:conhecimentos 
e prát ica dos povos indígenas d o r io negro,  noroeste amazônico.  São Paulo ,  
Inst i tuto Socioambiental;  São Gabrie l  da Cachoeira ,  Foi rn - Federação das 
Organizações Indígenas do Rio Negro, 2010.  p.192-203.  

CASTELLS, A l ic ia  N.G. de.  “Polí ticas de patrimônio - entre a exclusão e o 
direi to à  cidadania ” .  In:  O públ ico e o  privado . Fortaleza: UECE – 
Univers idade Estadual  do Ceará, 2008.  

CHAGAS, Velasques José São Dorva l ino.  Cosmologia, Mitos,  Histórias :  O 
Mundo dos Pamul in Mahsã Waikhana do Rio Papuri .  Dissertação de Mestrado 
apresentada ao Programa de Pós -Graduação em Antropo logia  Social  na 
Univers idade Federal de Pernambuco –  UFPE,  2005. 

LOLLI,  Pedro. As redes de trocas dos Yuhupdeh no igarapé Castanha,  
através  dos benzimentos (mihhiid) e das f lauta s Jurupari  (  Ti ´) .Tese de 
doutorado apresentada a Faculdade de Fi losof ia,  Let ras e Ciências Humanas 
da Univers idade de São Paulo  - USP, São Paulo,  2010.  

LONDRES FONSECA, Maria Cecí l ia “Para além da pedra e cal: por uma 
concepção ampla de patrimônio cultura l ” .  In:  Regina Abreu & Mario  
Chagas (Orgs. ) Memória  e pat r imônio:  ensaios contemporâneos.  Rio  de 
Janeiro,  Lamparina, 2009.  

MACIEL,  Mar ia Eunice. “Os sabores do patrimônio ” .  In:  Manuel L ima Fi lho e  
Márcia BEZERRA. Os caminhos do Patr imônio do Bras i l .Goiân ia :  A lternat iva,  
2006.  

 

https://www.socioambiental.org/en/o-isa/publicacoes/serie-pescarias-no-rio-negro-peixes-pescarias-e-os-modos-de-viver-no-medio-rio
https://www.socioambiental.org/en/o-isa/publicacoes/serie-pescarias-no-rio-negro-peixes-pescarias-e-os-modos-de-viver-no-medio-rio
https://www.socioambiental.org/en/o-isa/publicacoes/serie-pescarias-no-rio-negro-peixes-pescarias-e-os-modos-de-viver-no-medio-rio


CERIMÕNIA DO DABUCURI: UMA REFLEXÃO SOBRE 
      PATRIMÔNIO IMATERIAL DO ALTO RIO NEGRO 
   

Cadernos NAUI Vol.  5 ,  n.  9,  ju l -dez  2016 

 13 

MARINHO, Ramos Oseias ( Doe -Turopor Ɨ ̃ ) .  Identidade e Hierarquia entre os 

Turoporã do Rio Tiquié, Amazonas .  Dissertação de mestrado apresentada 
ao Programa de Pós -Graduação em Antropologia Socia l  na Universidade 
Federal  de Pernanbuco  UFPE, 2012.  

MENENDEZ, Larceda Larissa. Literatura Indígena,  Memória e Resistência :  a  
casa Universo na Obra de Gabr ie l  Gent i l  e  Luís Lana.  (UFMT) Pol i fon ia,  
Cuiabá, MT, v.21.n.30,  p,133 -150, ju l-dez.,2014.  

OLIVEIRA PACHECO, João de.  “Cidadania, racismo e pluralismo das 
sociedades indígenas na organização dos estados – nacionais ”.  In:  
Revista do Patr imônio  His tór ico Naciona l.Cidadania.No 24/1996(27 -35)  

PEREIRA, Rosi lene F.  Cr iando Gente no Alto Rio Negro . Dissertação de 
mestrado, 2013, p.20-21. 

PAULA, de Cezar Ni l ton.  Povos Indígenas e Açao Missionária do Catolicismo 
no Alto Rio Negro :  Evangel ização X Autodeterminação e sobrevivência  
Cultural .  Dissertação de Mestrado apresentada ao Programa de Pós -
Graduação em Antropologia do Centro de Fi losof ia  e Ciências  Humanas da 
Univers idade Federal de Pernanbuco –UFPE, p.  9-13. Recife ,  2005. 

RODRIGUES, Raphael .  Relatos, trajetórias e imagens :  uma etnograf ia em 
construção sobre os Ye´pâ -masa do baixo Uaupés ( Alto Rio  Negro) .  
Dissertação de Mestrado apresentado ao Prog rama de Pós-Graduação em 
Antropolog ia Socia l  da Univers idade Federal de São Carlos  - UFSCAR, 
2012.130f.  

SILVA, da Caetano Scolfaro A l ine. Falas Waikhana:  Conhecimentos e 
transformação no a lto r io  negro ( r io Papuri ) .  Dissertação de Mestrado 
apresentada ao P rograma de Pós-  Graduação em Antropolog ia Social  da 
Univers idade Federal de São Car los - UFSCAR, São Carlos,  2012.  

 

 

 


